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iii. .'ia-8 h.,r»s. Luurt» 
u preparados <1 v«rj»-

! s p e c l « 4 

m gmrrmlxi v i à a p p a 

I A O H D T J 7 

i : quarUi» mo!«l.ubi 
kí. DUria. i»!uCL 

Glyce riria 
is e comicbõcs. i 

|a toda! ai rerfnmcrias. fj 

VBT .90B 

I l i l l m n .1 r i p ) *i» 

esplendi Ia o:jj>>r 

ii Gênova 
L o s J u 15 la ,» !« ; . 

i m v n 

o .\(l]ti>Io« 

e. . . t l í fr . ia jo i 

da em 14 dias p i r a 

a o Napolos 

2 0 °/„ d» r s l u o ; ia. 
volta is vali la também 
1 da «Navigazioii') Gd-
-Floria & lliilutlliij ' . 

u e mais lpforma;Jji 
uh-a^eates « u^í j i » 

t & Tvostb 

ludo Coiumorcij, u. >. 
. i di) > . iit AJUMJ 

entos 

d o F . D u 4 i * a , 
iiilnlia . ilnka d« creari 

iueebio de Qneiroí 

d e F . O u t r a 
«tu meua pruprt,ii li 
icio de Arunj ' 

d e F . D u t r a 
|ioasu itiuatar .|U4 na 
raiio —Ur J.ourenc 

d e F . O u t r a , 
>tido benéficos resulia-
ineii-a drutiçlo.—l)r 

tíe E . O u t r a , 
•iluçóta gastru-inlesti 
tu, com çxcellcotea TO-

« i c F . D u t r a , 
vantaRirni no* nufírl-

-JJr. liunono Libero. 

t f e F . O u t r a , 
miulia clinica infantil. 

d o F . D u t r a , 
mais reli;. rriulu-

•iiçai —Dr. iriiclaa 

d e F . O u t r a , 
lie nina etti r t '!:' 

us, tendo 
) <le Jlel! 

d e F . D u t r J i 
servairto sempre opti-
JV.-Í'.) e de prande no-, 
Hfsto TorreJ CotríM- -

d e F . f i u l r a . 
sérios cano» <le deoti-

itado, que n i o dur ida 
. Antonio Moura, 

d e fm D u t r a * 
liimendo-a corno infal-
i as*rHtadore> e grave» 
i aarüá. 

d c F . D u t r a , 
iu nus moléstias iuf»o-
:«er;do-a forco mediC*» 
iU de Almeida. 

N o r t « 
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A H I ICIUNI IHK , «|i ie a l / ' 1 5 
• t o J a n o i r o i l o Ü M X I , p a g a -
r o í n , n o C K P R L I I T A R I O «IO.N-
<I» f o l l i n , a M i i a u N s i ^ n a -
l u r a |>nr u m u n n o l e r ü . o 
t l i r o l t o a < | i i a t r o I I I T I H I I I K 
<|tic n o r f t o i l i s l r l I t t i l t l o M 
i l o o o n f o r m i r i a i l e « s o m i t 
p r i m e i r a ^ r a n i l e L o t r r l n 
ato M. P u n i a , « p i e c o r r e r 
n o H I P Z « Io f o v o r o l r o j i r o -
x i m o v i n d o u r o , n u n r -
i l o m d o s HOIIM q n a l r o ( i r l -
n i o i n m i t r o m i o H , HOIMIO O 
f i l o l t « »<»»«*<MH» rl>lM. o 

i i i o r > o n « « < » o o r f k n :t 
« Io 2 5 n « ( l l l l l r/*ÍH e o 
« Io i G I t w O O U r^is . 

( I m i i n i - r o 1, n a « A r l i 1 

I ION i ' o « ' i l t oH , o o r r o H | « o i i -
« l o r á a o H n n n i o r o H i l o I a 
£ ( ) , o i m i i i o r o « Io ü l st 
í O , o I I H M I I » | i o r i l e a n t r . 

T a l C K l r t i f r ã o M o r á fi-S-
( a | i o r m f l l i o l r o . 

O CAFE' 
0 morando do llavre alirlu lionlem 

a V7 l|J p.ir.i muno r 48 l|i para ju-
lho ; llanilitirpo a ;t|t para marivi c 
:!9 i|4 para julho , Kslados-I uidos. 
Inalterado, a :> pontos de Imlxa. 

A" meio-dia llavre. Inalterado; 
liíinihuiv", inalterado, a t|l de |iai\a: 
K-lados-l nidus, Inalterado. 

JIXDIAIIV, 'A 

1'ornm reeehlilas lioje, dnr.mle o dia 
na eAlarAo da Companhia l'auli'la, 
nrsta Cidade, fi 2S6 saccu de café, 
senilo 4.(Ví-Ít «acens despachadas para 
Sanlos e 53t'> saccas paru S. Paulo. 

SANTOS, 5! 
Mercado, calmo. 
Itasc, ítXnO. 
\ i lidas cm SO, 9.316 saccas. 

Veivlas fin ile jnneirn ile 19hti 
Kstados-I nldos, b.J.uw. 
llavre, ItJ.mrt. 
Ila.-ntiiir^o, — 

Café eniliarcado em 30.711. 
Cale despachado, 117.178. 

1 afii liaideado no dia 23: 
.Na Paulista, 3.7SI .saccas. 
Na Sorocalinna, i h'M. 
Campo l.lmpo, S'i6. 
Ilrnz, 3U1.. 
I'arv ri S. T'au!o, 3.008. 
Total, 9.801». 

('•fé L.ildeado: 
Desde 1" do mez, 1H9.583. 
Desde 1 de julho, D.7i3.fí68. 

Ijtlradas: 2í—I—Ofi. 
Do dia, 1Í.7I!) sacras. 
Desde do mez, 19(i.0o3 sncca«. 
De--ile I" de julho, 5.719.927 saccas. 
Mnck, 1 li;8.93l saccas. 
Média, K 931 sacras. 
Itnse, 1SSOO. 

Km eijual data de iOuõ . 
Feriado. 

mo , 23 

Iinlradas: íu—21, .'i.825. 
Desde 1" do me/, 87.301. 

•esde 1° julho, ü ií.l7.'.>8̂ . 
Çuilianjues: S0—SI, 4.00S. 

Mercado diiiie 

Knlrada de vapores : 
ii—Norlf—Assunclon. 

^ l o r c n d o s cx t ran<|eS i 'OB 

Fechamentos em :'') ile jaruiro de 1 UiiG 
llavre, ÍH, 18 l|2. 
Ilamlnirco, 38 :i|4, 39 li?. 
Kslados-l nldos. Inalterado ; cota-

çüo, 7,0. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 3|8. 

AOerlurai thi 22 de janeiro de 1'JÜC 
llarfe, 47 l|2, 48 1|4. ^ 
MartdiiirRO. a» 3|4, 39 3|4. 
Estados-l.nldos. Inalterado 3 lialxa. 
Ao ineio-dla de 22 de laneiro de 

VJlltí : 
llavre, inalterado. 
tlainliur^o. Inalterado de lulxo. 

i m o n t o i l n oaf<< n a 

S a e o r a b a n a 

Desrarregadas em S. 
1'anlo v. p Chaves . C6fi ses 

Baldeadas cm Slo Paulo 
liara S. P. R. . . }.H53 

Ba deadas e n Jundlahy 
para S. 1'. II. . . f,0 . 

Total. . 3.693 . 
EXITTKXRIA I.* A N . KM 21 DE JAKKIRO 

Secrllo Sornrubana 
Café cm carros. . . 17.873 sacras 
Ca li em arnixeus . 1.008 18 J31 

Serçflo Yluana 
Ca'.' em carros. . . I.64H saccas 
Caf" em armazéns. , 1.90!) 3.608 

I t o n d l m e i i t u N l i s i a e s 

Recehedona . 
Exportai Ho 90:'i27|l2ij 
Impostos 781SU91 
K.stampllbas n;»íjO'i 

Krische A Comp . , . 6:707<jSOO 
Haldwln A Comp. . . «:70:»fl0U 
K. Joliuslon h Comp. . S.4C5»ir.o 
Alves t.lma & Comp. . 1:813«OTO 
Dlogenes Ferreira A Comp 92Jlsü00 
Holworlhy Kllls A Comp. 6IIS«000 
Hfosca Salls A nihss . iTísldi 
F Matara/.zo A Comp. . M»t-00 
A Troiiimel A Comp. . .i7»in0 
Kmlllo llule 8»mi<i 
Sousa Queiroz A Amaral 7»0i9 
llarheris MODCSI A Comp. 
J. Menu Marque. . . . 3«:!3J 
M. A. Ksplndola . . . 5»7.;0 
C. I*. Vluiina . . . . 18132 
Diversos 3*095 

A l f i i m l o K a 

Rei|uerimetilos despachados : 
•113-A— II. II. Wanner, nurtorlzo o 

exame prévio na presença do sr. (ias-
uiao, culiiaudo-se o muita de expe-
diente de 0 0|fi; 381-A— Avelino Silva 
A C„ designo o sr. OusníSo o aueto-
rl/.o o exame prévio, colirando.se a 
multa de fitip); 1)14—Fratelll Pujl.so 
Carhone A C., Informo a 1"; 0U8 — 
Arltiur Nogueira A C., Informe a 2* 
secçJo e lio 'aso de haver Insecçüo 
dlrlja-se ao sr. ronrereute Gusmão, 
para proreder ao respecllvo exame; 
li ii—J. D. Plinciitrl Filho, Inforine a 
1" secrin: ü'J7—o mesmo, Informe a 2* 
secçSo; «Oi e «01—Ttieodor Wllle, In-
forine a I» secçio, 605—os mesmos, 
cerllllipicm-se, u.lo liavcn lo luconve-
nlenle, 5I3—Fratelll P I IK I Í S I , Carhone 
A (!., Informe a 2' secflo; B9i—JoSo 
de Mello, cerllllque-se, uAó havendo 
Inconveniente; 606—joio Uriccoia A 
C., Informem a I* sec;üo: 607—Ro-
dolpho Rlchter, l iem, Ujj—J. Mlchel, 
Idem. 

Movlmouto do porto 

Kiilradas: 
lio Manrliester e escalas, o vapor 

l'c:.[>a Cnmoeiis. com 8S dias de \ u-
Cfin, carca \arios generos, 2649 tone-
ladas, cuiisljjnado a F. S. Ilatnpslilre 
c\ C., 

<le Montevldi o e escalas o vapor 
nacional Desterro, com H dias d* v.a-
(íei.i, car̂ a vários (jeneros, 076 tonela-
da*. cousiKuado ao Dr. 1'. dc Sousa 
Dantas; 

uk Antuérpia e escalas, o vapor In-
Kle/.-Jiihu tare!., com 43 dias de via-
gem, car/a vários peneros, 1867 tone-
ladas, consignado a Nalliau A C. 

Km 22: 
De Huenos-AIres e escalas, o vapor 

I.espanhol Aiietilino, com 6 dias de 
vlanem, carüa larius neneros, 2Í06 to-
neladas, condenado a Zcrrenncr, liii-
low A C.; 

de Lacuna e escalas, o vapor nacio-
nal liuluslriiil, com 1 dias de viagem, 
carr;a arroz, 171 toneladas, consigna-
do a It. M. Guimar.les. 

Sahldas: 
Para Manaus cor» vários gêneros, o 

vapor nacioual A/OJIOIH; 
para lliieuos-AIres, cotn cafi', o va-

por Italiano rtr Cnil/erlo, 
paia o Itio de Junelro, com vários 

grneros, o vapor nacional Desterro; 
para o Rio de Janeiro, r.um \nrios 

generos, o vapor nacional Industrial. 
Despachado : 
Para Hamburgo com café, o vapor 

alIcniSo S. Níuld*. 

O pre ju í zo mater ia l q uo foi 

avu l tndo , entretanto na ' ln valo , 

n ada exp r ime e nem existe, om 

comparavão com a g r and i o s a 

perda mora l Í JUB acaba de sof-

frrtr o Urasi l com o Eacrificio in-

g lor io do tantas e tão precioi<aH 

v idas do brasi leiro.) i l lustres,de-

votados ao seu servido, á etta 

defoBa e á stia glor ia . 

Sob osto p o n t o de vista, o lti-

tuoso acontecimento que acaba 

do prodU7ir .se IKIH ogttae do l i t-

loral dc Jacuecanga- foi un ia 

verdade i ra catantropl io nacio-

nal ! 

Está , pois, de luto o coruçüo 

da r a t r i a . 

O Brasil in te i ro dep lora a fa-

tal idade atro/, que vc iu inop ina-

da prival-o perpe tuamente dc 

c idadãos revest idos do a l tos 

postus na Hiin a rmada , nomes 

glori f iendos pela tripl ico aurco la 

do valor, do pa t r io t i smo n da 

competencia intel lectual, o tam-

bém de u m a briosa moc idade , 

que ora esperança da nossa pa-

tria. 

De perme io com o pessoal mi-

litar e teclinico, que, a bo r do i lo 

Aguidabnít se d i r ig ia á pra ia 

de Jacuecanga , pouco ao nor te 

de Ang r a dos Heis, a f im do ins-

peccionar e es tudar o me l ho r 

local para a c ons t r u c i ã o do jiro-

jectado arsena l de ma r i n h a ; c 

a l ém da g u a r n i ç ã o o da tripula-

i;ão daquc l le a f amado vaso dc 

guer ra da nos^a esquadra : es-

tavam tambe in outrus pessoas, 

mi l i tares o CÍVÍB, q u o t in lmin 

t omado parto naque l la excursão, 

entre CIIOH representantes de to-

das as folhas d i á r i as d o I l io de 

. laneiro, moços do talento, colle-

gas nossos, ades t r ados nns li-

des da imprensa . 

T o l a essa m u l t i d ã o h u m a n a , 

etn numero super ior a tre entas 

pessoas, foi n u m fatal mo inon 

to, n u m m i n u t o atroz , v i c l imn 

indefesa du c a l am i dade occox-' 

r ida no Aijuitlaljan. 

Não pereceram todas; raras, 

po rém , terão, por m i l agre , al-

cançado c-caparcm incó lumes . 

Compa r t i l h ando o» fientinien 

tos de in t ima e p r o f u nda Ias ti 

ma que neste m o m e n t o acabru-

nhatn o coração de todos os 

brasileiros, associamo-nos no lu-

to nacional pela perda i r repara . 

vel do tanto» o tão prcc laros 

conc idadãos . 

Nou t ro loxar desta folha, sob 

a competente rubr i ca , encontra-

r ão os nossos leitores, sobre o 

facto que provocou as l a g r imas 

que acabamos do ver ter nas l i . 

nhas que abi f icam, as circum-

stanciadrs i n fo rmações que nos 

foram hontem t r ansm i t t i d a s pelo 

nosso correspoudenta tclegra-

phico. 

I nser imos t a m b é m ou t ros da-

dos quo se re lac ionam <om 

os precedentes do a l g u m a s da» 

v ic t imas i l lustres do g r a n d e si" 

n is t ro dc Jacuecanga . 

O CAMBIO 
llontem, vigorou por todo o dia no 

• I.ondon and Rlver t'!ale Uank-, • Lin-

dou and llraslliau Hank> e iBanco 

Commerr.alc Italiano», a lahcl a de 

17 l|16 d. sotre Londres c no >1110 

lirltiah Bani. of South America», Itáli-

co Coinmcrclo e Industria. .Ilanco 

Italiano dei ürasile» e •llrasillanlsclie 

llalik flit- Deutschlandi, a dc 17 i|8. 

Os lnncoi hontem, na ahsrlnra do 

nosso mercado de camtiiaes, sacavam 

na liase de 17 1|8, cu;a cotaçlto, dalii 

a momentos, era moditirala para 17 

S|32. 

A l 11 horas da maiiliS, o «Hrasl-

liaulsche Itank fiir Dculschlandi, • [lan-

ço Italiano dcl liraslle* e •Banco Com-

merrlale Italiano., offerlavam papel 

prompto a 17 3|I6. 

A s 2 horas da lar le, o eslido do 

mercado era Indeciso, e eiilflo, gene-

ralizou-se nos linncos a taxa de 17 1|8. 

Xo encerramento, vigorava nos ban-

cos a cotado de 17 fí|32 cm pauel 

repassado, c saquei direclos a 17 1|8. 

0 movimeuto dos negoclos realiza-

dos duraute o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 1|8 e 

17 3|I6. 

Ossolicrayos foram lionlem nego-

ciados pelo «Banco Cominerriale Ita. 

pano», «Brasillanlscbe liauk ftlr Deuls-

cIiIand>,<Loudouand River 1'latc Bari 

e «Banco Italiano delBrasilc» n casas 

du camliiacs, ao preço de 1Í4300. 

A' taxa do 17. I|8, que foi a ofli-

ciat de hontem para letras a 9o dias 

4 vista, a lltira esterlina vale 118010: 

o franco, 1057; o marco, J68H. 

A' vista, 17 d . , a lllira vale 

11*118; o franco, S301, o marco, |6j3: 

a lira, |563; cem réis fortes, |3o7, e o 

do!lar, 2»9tO. 

: rATiçjTDm) 

reJa-tor da llertsla Mtirí-

Explosão cS® paioS do "Aqufdalsa??" 

SaíJinersâo deste vaso ds guerra 

C e n t e u a r e s d a m o r t o s 

1 ' o r i u e u o r e N - A M p r i m o i r u M n o t i c i a » o OM p i - i m o i -
r i»H s o e c o r r i w - O i i i m i c r n o o m u n e I IOM l u o r t i n 
o f e r l i l o a — T r e * a b n l i - a n l r a f o c l n e ó o l K -
O IMOM m o r t i i s - C e i i t e n a r e N i l e r e r l < l ( w ~ . ( o r i K i l b t ^ 
< a m o r t o — C o n M t o r i i a o ã o e e m l n o I t i i » o n o r e a t o 
i l o p n l z — I J ^ c l i M l i l i t ) ; r u | i i i i u i l a . s v l e t h n n t * -Kx :-
l i l i o ; n ; ã o ( I - I-I iu i i-H i l o i l e M i H l r e - H y i i o l I I O H O H <IOK-
l i r e / . t u l a H - f r o v I d c f i c i a n « I o ^ i i v e r i m - l . u l o n a -
i d o n t i l - O p o r t o < l f . l i K M i e e n u ^ a - U « A i | i i i i l « i » J » s i i » 
— .\oll<' i«<< i - o n s p I e í a M — < > « i i o - s n n l e l e g r a i n i i i n K , 

o S l K I N T l t O 

90:827)217 Total . . 
Km égua! data de 1905 : 
Foi domingo. 
Alfândega 

Papei . * 
Ouro 
Consumo. . . , \ 
Vertia 
Licença 
Cstampllhas 

Total . . )20:090|276 
Km fî ual data de 1900: 
Foi domingo. 

V a l o s d e « a r o 
Taxas que vigoraram t.oie, para \a-

Vs de ouro da Alfandega; 
London Hauk 29.3» 
Rlvet PlaU" 17 ' 
Commerelo f Industria . . 17 
Ilanco Allem.to 17 
r«\a de Cobrança 17 l|8 

C x p a r l a d a m 

RelaçJo dos exportadores que paga-
ram direitos bontem na Receíiedorta 
Tbeodor Wllle A Comp. 
Naoniiaa Uepp A Comp. 
Hard Hand A Comp. . 
Barbosa * Comp. . . 
Prado. Chaves A Comp. 
•W. BOtel A Comp . . 

23:8in»l60 
14:7611*000 
10 147»"00 
7:995«FL<ID 
r isf*joo 
C 821* 0 

HORROROSO CESASTRE! 

Que fatidico pr inc ip io t -m ti-

d o este anno n o v o de 130 í 1 

Como vai elle correspondendo 

com i rr isão a tantos votos recen-

tes dos diaB de anno bom ! 

Aos accidentcs succedctn ne-

gras desgraças, e ás desgraças 

s in istros h o r r o r o s o s . . . 

O g rande desastre, cuja noti-

cia nos foi hon tem t ransmi t t ida 

te lcgrapl i icamente do Rio, e que 

as folhas da t a rde prompta inen-

te d i vu lga ram com 03 seus hor-

ríveis pormenores , é um desses 

factos que a b a l a m dolorosamen-

te, e enchem de consternação a 

u m a sociedade inteira; e oppr i-

m e m e pros t ram o espir i to pu-

blico. 

RIO, 23. 

Montem, as 10 e 40 minutos da noite, 
pouco mais ou menos, deu-se uma 
grande explostlo no paiol da polvora 
do oucouraçado Aijnutaljdii. de mari-
nha do guerra brasileira. 

Kste encouraçado estava fundeado 
no porto das 1'al i as, proximo de An-
gra dos lieis, local e-.te para onde se 
tinha dirigido conduzindo diversos of 
llclaes superiores da inartnlia. em via-
gem do exrursílo ao porto de Jarue-
canga, onde o governo pretende cons-
truir um novo ar.ictial do marinha. 

Eis os pormenores da graude ca-
tastroplie : 

Presume-se que e. explosão fosse de-
vida í. decoiiiposlçllo da polvora cur-
ihle, rira em iiltro-glyccrina. 

A primeira Informarito expedida foi 
recebida pelo eontra-atmlraute 1'roan-
ç«, de uin seu amigo particular, re-
sidente cm Angra dos U.s que lhe dava 
posatnes, sem saber porém conta r-llie 
os pormenores, naturalmente por jul-
gar que j i fo.,se conhecida a noticia. 
Depois da explosilo, as pessoas que os-
lavam dc bordo do Barroco e do Ti -
radentes, apenas ouviram gritos de 
ilür, oescerain, cni melo da escuridão 
e confiis.lo da niurujaila em escaleres, 
a liado, 'azendo tud 1 Isso durante um 
minuto e melo. 

Cnhlu, eiit.lo, std re os cruzadores 
uma chuva de agua salgada determi-
nada pela explosão. Foram enviados 
os rebicadorcs Vulrarn, Etcheharne e 
Nove ilf fevereiro para auxiliarem o 
salvamento das vlctunas. 

RIO, 22 

Aprompla-se o Jijr 
tlr. 

'tira para par-

tia enorme movimento de embarca-
ções aguardando a chegada do cruza-
dor Barroso. A consternação na ci-
dado i- lndescrlptlvel, todi o rum-
niercln anrioso cerra as portas. Chega 

c tefe enorme quantidade d 
pesames. 

degraniiiias de 

RIO, 22 

A s 2 c mela entr.io o U trroso de 
Jacuecan/a. Seguiram ao seu en-
contro escaleres conduzindo colchões 
e maças do arsenal para os feridos, 
o mesmo serviço faz uma grande 
lancha. 

RIO, 22 

Soube-se finalmente que foram sal-
vos todos os representantes d u jor-
iiaes com excepçSo do sr Francisco 
Valente, do Jornal du Urasil. que foi 
morto juntamente com os segu ntes 
membros da cominisslo : coutra-alml-
raates Rodrigo da Rorha, Caitielros da 
Graça, Cand do Brasil; rapifio de mar 
c giieua Alves Murros, capitão de cor-
veta Santos Porto, sub-cliefe da casa 
militar do sr presidente d i Republi-
ca; dr. Vario Ribeiro da Silva, lele-
iirapliblas aliem.1-s Erorl Braut e Il-
ibo. 

RIO. 22 

O arsenal eslU repleto de famí-
lias dr otllciaes que so.Trem crises 
nervosus. As scenas que alli s» pas-
sam sâo commoventes e desoladorus. 

RIO, 22 

To lo o littoral est i repleto de povo. 
o sr Jollo de Moroniia, ministro da 
Marlnba, saltou em tern âs 3 e i oda 
tar le. S. exa pa«s ju pelo novo triste 
e silencioso, fot ao seu gabinete e deti 
conhecimento da lista dos oflii lies 
mortos que a segulute : 

CapíiSo de fragata e rommauilante 
Arlhur da Serra Pinto, iinmediato 
eapit-%0 de corveta llenrliiu" Noronl a, 
segundo lenen'e Annibal Cabral, guar-
das-ir.arluha Celestino Cardoso, Ray-
miindo Braga. Horário Gulmarites, 
Mario de Noronha (Qilio do mlulitro 

da Marlnhaj, Mario Agutar, Pinto Bra-
vo, Oscar Vlaiina, Arruda (lanara. 
Joaquim (iarlos Nascimento; 11 aclil-
nlstas, segundos-tenenle Gomes silva, 
En as Cabral, Luiz Gonzaga; guar-
das-;narlulia lime-lo ttohe. Aliredo 
Coelho da Silva, t,a!diuo Leite, F.rlco 
Sol'.ro de Manezes. 

Oíficiras í e i i i on 

Capttlo-tencnt" Benjamim Goulart. 
C tenente Gul|h»rine R i.en, Raul 
liaitro, tiuardas-marintia ttaul Cer-
mtlto. Moraes Silva. Armando Ro\o. 
Cunha Lima; capttlo-tenento medico 
Suzano llrand.lo, commis-arlo Etnllio 
Bellart. 

0 total dos mortos e desapnareci-
dos, entre os da triplunç.Vj e tía com-
mlss.lo, attlnge a 212 e o dos feridos 
33. Salvaratn-sp 98 Nenhum cadaver 
foi até agora encontrado. 

Presume-se que a maior pr.rle dos 
tripulantes tenha perecido debaixo da 
coberta do vapor. 

O cr. Kodr lgnes Alves 

RIO, S2 
Desceu,dc Pelropolls o sr. Rodri-

gues Alvos. S. exa. est.1 vlsttanio os 
feridos 110 Arterial de Marinha. 

:uo, 11 

O serviço de transporte serl feito 
por todas as amluHam-las. 

Os corpos dos otllclaes Ir.to para as 
suas residências ou para os sanatórios 
c os das praças para os lrospltacs. 

também 
tinta. 

RIO, 
leio chovido torrenclahníJte. Con-

Um pessoas i;un viajavam no linr-
n, 10 que, por occaslío do de-
•íistre, chovia a cântaros. 

1110,22. 

O sr. «'mirante Cândido Brasil 
íi.i cliefo d 1 corpo de engenhei-
las navaes. O sr almirante Calliciros 
dl Grani occupava e-se pos'o em com-
miwJo. 

• i i Innumeras os demonstraçAei dc 
p*sor da parle de t idas as classes so-
CUKS pelo tristíssimo lado. 

os ofllciari feridos foram recolhidos 
Ai râ as deV ia rcsideucla , os rriarl-
niwiros ao hospllal naval, 

IlIO, 22. 

A' ultima liora rorr.a I T sido causa 
dr desastre o ia.iodo tenente Annl-
m l Cabral ter Ido Com luz ao paiol 
buscar munlrõf s para as salvas do dia 
seguinte. 

Isto o Informado pelo guarda-marl-
ririlia inaciitni.1.1 Leonardo Faria que 
M t (ravemante ferido o ein trata-
m»ulo na ea erinaria rn t;orpo dos 
Uóo.tieiri s. 

SANTOS, 52. 
A Associa- lo Commercltl a guar-

da nacional í- outras associiç-Vs. em 
*ttr lal dr pesar pein Irrweuuo desas-
lr' do Admita bcin, hasteai uni hoje a 
bandeira ein luner.il. 

O a moi-toa 

Pereceram, vlrtlmas deste horroroso 
d".,stre o.s almirantes Francisco íla-
thrlros da Graça, Rodrigo Jos.- da 
H .rlia c Cândido Brasil, capllHo do 
luar e gueria Jose Pedro Alves de 
Birros, caplt.to ile fragata, comman-
ilai.te do AqirdQbau Arlhur da Serr a 
Pinto; immeiliitto capil'10 de corveta, 
«Ir. Mario lttl eíro da Silva; cap tio úe 
corv-ta S a n t o s Porto, te-
nciite A ri 11II. a I Cabral, i." te-
neiiie Mario de Noronha, g.r .rdas-ma-
riiilra Celestino Cardoso, Ba;.mundo 
llrí.-a.llorurlo Gulmarlles,Mario Aguiar, 
1'lnto Hravo, o-.car Viunua, Arruda 
Cantara, Joaquim Carlos Nascimento, 
Erlco Sotero de Menezes. Ernesto It i-
bc. Allred 1 Coelho da Si va, Galdltio 
l.c ir. iiiachiulslas: 2' t' ent- Gomes 
Cabral, 2 ° tenente E n é a s Ca-
bial, l.ulz Gonziira: n sr. Francisco 
Valente, i-rnorier do j-mal tio ina-
ta 

RIO, JJ 
O sr. Rio Branco 

polis com urgência. 
desceu de 1'elro-

RIO, 22. 

I) Harroso sejutr.1 hoje de voita ao 
lorat da catastroph". 

RIO. 22. 

O sr. Rodrigues Alves ordenou o 
luto oftlclril, conipretiendendo a magis-
tratura e todas as auctoridadrs cnls 
e nitlltares, como também que sejam 
íeilas exéquias aoleuues aos oftlciae» 
mortos na catastropbe do A iuidu-
ban. 

nio, n . 

o íroverno vai mandar conduzir a 
capital todos os corpos encontrados. 

Estiveram no Arsenal, juntamente 
com 11 SI. Rodrigues Alves, lnuume-
rrs patente, do exercito e d» armada, 
Seuadores, depu Lidos, magistrados e 
diplomatas. 

Rio, 22. 
Todos os tlieatros por motivo da 

tremenda cala troptin ,|o Aiinnlaljiin 
suspeuderarii os espectaculos. 

RIO, 1-'. 

A bordo do A'/uittiihaii estavam de-
zanova emigrantes gre.-os, recusados 
pelo governo deS. Paulo e que 'oram 
empregados naquelle \ajor como ío-
guistas. 

RIO, ! í . (Receliido \ I e 4(1). 
N.lo appareceu ab- agora Corpo algum. 

Apenas se y" a quitha de um dos es-
calarei do AnnUtaban. 

RIO.22. 
O Harroso regressoa para as vl-

slnlianças do desastre afim de 
sondar e receber os cadaveres que fo-
rem encontrado». 

RIO,22 
O sr. raplflo de eorvela San-

tos Porto, sab-etiefe d i casa mili-
tar do sr. presidente da Hepubiica, 
uma das vletlifi»» do de-astre, era 

Alairante Calheiros da firaça 
(lltliistre sr. contra .ilmiraute Fran-

cisco Caitielros da Graça rra um dos 
mais auetorisados li\*drograptiOi da 
nossa marinha e auetor de uni (raia-
do ile geodesia e hydro/raplila. 

tfrr. a campanha do Puraguay, on-
dt).recebeu algumas promo-'c-, sa-
limtaiido se na pas-agem de llumay-
tá, pelo que lol condecorado Levan-
tou' jà como conlra-almlranto o pa-
no hydrograplilco ilv-s.i mesma iia-
lilrn ile Jacuecanga, tratialho este que 
serviu de base a posteriores estudos 
pana a mudança do Arsenal de Ma-
rinlia do Itio da Janeiro e.coustrurrUo 
do porto militar. Essa |nioric sêri 
utra das mais dolorosas para a ma-
rliiàa do guerra a quo rs.se oITirial 
deferia prestar os melhore» serviços 
pela seu vigor physico nesse alio pós 
lo guo occupava, pelo seu alto mere-
cimento e grande capucldado d j tra-
1'alhador. 

Foi coiiimandaute do proprlo .4'pii-
ilrtait corno capit.lo de mar e guerra 
e illrrclor da Escola Naval. 

lira artualmenle dlrector da Bepar-
tf.;lo da «Cjria Marítima.. 

'.'toíceu u 3 a t junho de ÍRII, as-
sentando praça em 17 de fevereiro 
de if̂ Cl. Foi promovido a guarda-ma-
rlulia em 4 de de/.eniliro de I8'.ti; a 
21 tenente cm .1 Je mar., 1 de 1M8. a 
1" tenente em l i de atirt: ii" ISiíd. a 
captl.lo-len-iite em 7 de dezembro de 
It79. a rapttUo de lra?ata em 8 de 
Janeiro de 1890; e a raplllo de mor 
tó guerra em 9 de a:'osto de 18'J4, 
com antigüidade de 16 de abril do 
nir«nn anno. Fot tô o depois promo-
vnlo a contra a'mirante e a almi-
rante, em coliiUil-sJo. 

0 conlra-almlrants Rodrigo J><ó da 
Ibiflta era chefe da 1' dlv slo que se 
compunha do «Aqublabau», «lUrroso-, 
«Itiarhuelo* e . Ivn i tua» . 

Ilessa 1* dlvlslo estavam em Jaeue-
gaiara o «Barroso- e <Aquidaban*. 
itoiirlgo da Itoclia tem a campanha 
do I ruguav e Para/uav, pelas quaes 
mereceu condecorações. 

Foi como cnpilSo de mpr e guerra 
chele do Corpo de Marinheiros Nac 0-
liaes, e ultimamente, e.u t ' de no-
vrittiTo, comiman lou a brigadade nia-
rtntia lia parai.i em re\;«t>, da guar-
nicla do Rio il«" Janeiro, lira u-n dos 
chinês mais acatados na " i « corpora-
çlo e foi presidente do Club Naval. 

—0 contra-a'mlraute Joio Cândido 
Brasil era graduado nesse posto, sub-
cünfe e chefe interino do Corpo de En-
genheiros navaes. 

lira reputado um dos mais prepara-
dos ofticlaes de seu quadro e fot au-
etor do primitivo plnno do Tamandare, 
conslrucior do Primeiro de Março * 
do monitor recentemente lançado ao 
mar Pernambuco. D*lxa romo 03 de-
ir.jts numerosa família e era casado 
de pouco tempo, em segundas nu-
pcfcs. 

0 capltlo d" mar e guerra A'ves 
da Barros tarnbrtm era o.iicial dtsttn-
ct® e foi cliefe da ca<a militar do pre-
sidunle Campoi Sales, direclor da 
Escola .Vavet » acluainiente era ment-
ira do Conselho Naval. 

O capitlo de fragraia Arlhur da 
Serra Pinto é desgraçadamente uma 
d%s perdas mais dolor esas d-ste |er-
rlrtl desastre: oítlrtal dtstlrietisslmo, 
homem de Ídelicia e mliitsr disci-
plin^or, foi escoltiido Immediato do 
entlo capttSo de fre.iati Saldanha 
di Gama, em importantes rommis-'ies 
d» corveta Ptiniahyba : comman-
dava desde atguos anuos o encoura-
çado AlHédtiban em successivas via-
gens de InstrucçSo com aspirantes de 
mtriuha pereorrec as costas do snl 
do Brasit, tendo estado demorada-
ntnte aesse nie<mo recoucavo da Ilha 
Graude, onde flea Jacuecanga o-no 

nosso porlo de Santos, que tem do «et: 
alto cavalbelrlsmo e grande bondade 
as mais sensíveis recordações, lira o 
infeliz coinmandante chefe exemplar 
de uma numerosa pr ile de onze fillios, 
dos quaes o mais vellio li,-a co:n dez-
e«eis aunos ! 

I) capitüo de corveta l.ulz Henrique 
de \0r011ha era imuiedlato do Ayai 
it aba n. 

Ofllciat aluda ri.oçn e robusto, In-
telligeule e pro/resilsla, estava nalu-
ralme.itB na trilha dos melhores co:n-
mandante. I.ta sobrinho do Ministro 
da M.iiinha c lambem cliefo de !a 
m 1 lia. 

11 capltüo de corveta dr. Mario Ri-
beiro du Silva era alirla moço, lente 
substituto da cadeira de elec.trleldade 
na I srola â\«l. Tinha muitos estudos 
de trlegrapbla sem tio, tendo pulill-
cado apreciado trabalho sobre radtu-
graphtu e 01.rias herteziaiias. 

I.'e|xa lambem família. 
Sabe-se tariitiem que entre os olhei; es 

r: orios, e-.li 1, 211 tenente Mario de 
Noronha, tiltio do ministro da .Marinha 
e moço de multo talento e lar̂ o fu-
tur>. Havia regre*.*,ado ha pouco terr.-
|0 de urna grande e\cur*'io pelo Me-
diterrâneo e e Ie*. e addido da parte 
du Marinha, junto ao exer. lio, nas 
manobras de ^anta-Cruz. Era noivo 
tiiima das mrltiores famílias do Rio de 
Janeiro e muitíssimo querido dc seu 
ll l iMie pae. 

Havia a bordo uma r taçiio de ra 
dio^raphla, systema TtlefuifLen. e o 
«eus encarregados, o- telegrai blslas 
al emle- contraiudos lirard Braut e 
Ilibo, que pereceram. 

Entre os ofliclaes mortos e-.tSo ain-
da os srs. Guedes de (Carvalho, da II-
tustre família deste appellldo , Anni-
bal Cabral, encarregado da peuuena 
art.lharla; Álvaro Porto, rhegailo da 
Inglaterra, onde fez grandes estudos, 
clicie da artilharia : sexundos-ieuetiles 
lloracto liutiuarües, casado ha pouoos 
meres numa das mais iilu-lres fami-
I as do Bi 1 ile Janeiro e Ilibo do poeia 
l.ulz Guimariles Jiiiuor Alvará Agu.ar; 
Arrudi tlaniera . Barros de Azevedo, 
Armando Roxo. O-rar Vtanna, litho 
de um anti;-o professor e auetor ro-
uherblo, e o capitão de corveta Joio 
Augu*-lo dos Santos Porto, sub cl:e c 
da casa inllttar do c!ie e de Estudo. 

O sr. coctra almirante Duarte lluel 
de Bacellar, actuat dlrector da Es -oia 
Naval o quo fazia parte da c.mltlva, 
e,ta salvo, segundo noticias pari c'i-
arr-, 11 1.lustre nisi-inheiro llritia ptiR 
• i i . d» Aquidiibjti para o Ãanoso, 
pouco tempo antes do desastre. 

O noss-.s tr eyramma-i v*o comple-
tando a Ii.ila dos inielizes ntoços, ro-
jas brllliantes carreira^ se riHo"lifio de 
completar jamais. Sio mais os 2fJ t 
neiites, pinto l;ra\o, 111lio de um hc-
roe do I'ardg:ia\ e auetor de uni tra-
balho notável dé hlstoi a naval; Ce-
ie-lino Cardoso, Magalhães l'lnto tira.a. 

lio. ollictaes do Aunidabaa ape:;as 
escapou da terrível catastrophe o dts-
tlticti 2" tenente sr. José Eduardo d 
Macedo Soares, iiltio do conhecido 
professor sr. Macedo Soares, e que por 
urna notável coincidência havia retar-
dado o seu regre*so ao Bio, em goso 
de uma licença que otteve. I.ste olli-
clal e.-dà actiialiuente nesla cap.tal 

Perdeu toda a soa roupa e ilvro*. 
no valor de contos de reis. 

(IN r o r i l l o * 

Ficaram feri los o capitlo-tenente 
líeiijainln Gou'.irt, primeiros tenentes 
Frederldo lltcken, Raul lia Iro, ex-
addtdo naval em sarita Cruz. sobrinho 
do visconde de Gualiv; girardas-marl-
nha Raul Carmtllo, Moraes e Silva, 
Arruando ftovo, Cunha Lira. capi íl >• 
te: ente medico dr. Suzano PranuSo, 
coininlssarlo Emillo Beiiarl. 

A l i a l i i a 1I0 . l a c i i c e a n i c n 

A bahla de Jaciiecau/a onde se deu 
o de-asire e.*IA situada no continente, 
ao .sul cerca d'- 8u do lilo de Janeiro 
e 110 E-tailo d"ste nome. Frca-Ihe 
fronteira a i tia (,rande e rn 11 ito pró-
ximo, talvez 4', o hospital do I.aza-
reto do AlirahXo. Desde alguni tempo 
que • apontada corno uri.a das me-
lh.res Situações para a collocaçilo do 
novo arsenal de nnrinha e do' n-.sso 
porto militar. Contíguas ao Irltornl 
dessa ialila tiram grandes várzeas 
que vüo morrer 110 sopé da serra 
la Manuaratiba couiia-forto da serra 

do mar. 

O p'ano hydrographleo da I ahla foi 
levantado como dissemos pelo in ellz 
coutra-almirante Calbeir .s da Grp.ça. 
t Itiii amente o sr. ministro da Mar.-
nlia, como essa mudança do arsenal 
lizesso parir do seu plano geral de 
reorganização do material da Armada, 
mandou que uniu cornml>slo presidi la 
pelo capitlo de iragsla Adelino Este-
sarn Martins, procedesse a novos es-
tudos nos toraes Indicados e princi-
palmente em Jacuecanga. 

Salls rüa a coumissíto, que foi no 
cruzador Tiradentes, o uiluisiro, deanle 
do relatorlo do chefe sr. Adei no Mar-
tins, resolveu fazer uriia ultiina veri-
lira lo pessoal, fazendo-se aco-npa-
11 tia 1- ile alguns dos mais notáveis oí-
liciaes geueraes e superiores da Ar-
mada e membros do Conselho Naval. 
No 1 rn ador Harroso narliti o nilnls-
Iro e u ûa comiilv.i e ao seu encon-
tro seguiram o A>iitiilalrMi e o Tira-
fleittri. Em Jarueranga, devido natu-
ralmente a defleleuca de commodos 
n i l: irroso. tmproprlo e desapercebido 
ptia a qualidade e numero de hospe-
des que levava, houve transbordo de 
alguus ofíiciues da comitiva para o 
A'i:n Í(I'híi1. liste navio tem, ao envés 
do B irroso, duas câmaras, de conl-
uiando e d* a !mlraule : uunna dellas, 
fez-se por certo, dormitório dos via* 
jantes. 

dlr serviu de >fulmliiato> para 
maior e mais desgraçada explosilo que 
t"m chorado a marinha e todo o paiz. 

O « A i | i i i i l a l t a n » 

o couraçado Aipiii/abau era com-
nnridndo pelo capit.lo de fregat.i Srr-
ra Pinto. 

'1 A'i iiilaban foi construído em (RQri 
na Inglaterra, e reformado em Stel-
iin, na Al emanha, em IH'J0. 

Med a su melro-. d« comi rl.lo por 
16 de largura, cr.liando 6 m. e 20; 
deslocava hxó) tonelada*, era provi-
do de í n achlnas da força tot l de 
7.400 ca vultos e fazia l i rii» de mar-
cha. 

Sua defesa era conslituida por uma 
cintura couia iiua parcial Compound 
de 177 irqin u 21*0 m|m, liniiia altu-
ra de 2 111. e 20 . travessas de 2S8 
m|in formau to cldadella com a eln-
titra . tones de 8*i4 in|iit , pontes ile 
aço completo de 51 ir>|m de espessura 

Seu armamento compunha-se de 
quatro peças de 230 rn|rn Canel col-
locadas nas torres . duas de 1118 mpn 
sobre o galhardo de vmlo seis de 
76 m|m, dtias ao centro sobre a su-
tierstriictura, quatro sobre o tornbadl-
Itio f dois tubos submarinos. 

O elfrctlvo coinplelo da guarniçüo 
daque!'e vaso de guerra era 'onst.!:;I 
do por 351 praças e il'i officiaes 

Segundo nos referiu o *r. seg indo-
leiieni- Macedo Soares, da 0'ticlaltda-
de daqneMe navio de guerra, este con-
duzia no momento da calaslroplie, a 
nata da ofliclalidade da nossa nia-
rlntia. 

Ko tas ava l i as 

l.ogo que começaram a circular as 
primeiras noticias da terrível cataslro-
p 11e quo tanto emocionou a popuia-
çAo de lodo o palz, começou a af-
lluir graude quantidade de povo ás 
ruas cenlraeg da cidade àv:do de 
mais luiorrnes que esclarecessem os 
ate putrto reeelildos. 

As ruas do Irian.ulo mantiveram-se 
cheias nt« alta liora du nolle, ouvin-
do-se Iodos na commenlarlos possr-
e s num ca-o desses. 
A popular,Io despi capital toda mos-

trou-se bastante consternada pelo boi -
ri* el desastre. 

Os edilicíos públicos e particulares 
estiveram de bandeira nacional a melo 
pau; muitas casas comir.erclaes cerra-
raoi as suas portas. 

NÜo houve espertaculo no i'1'í'itu-u-
ma, nem os co-turnado3 concertos nas 
confeitarias e o^as de c/io;qn do cen-
tro da cidade. 

lie todes 01 pontos do interior do 
Estado chegam pedidos de Iriformn-
rões. ao mesmo tempo que vüo rela-
1. lido a gri.il consternação dc f|ue ê 
arha apoderada a al 1 a nacional. 

O sr. presidente do listado recebeu, 
í* noltlutia, urn telegramriia do -r 
presidente da Republica coinmunlcan-
do-lhc a triste occorrencli. .Neste des-
pacho dl/ s. exa que pereceram Ires 
almirantes, 25 oulroí ofliclaes. 195 ho-
mens da tripulação do {i/iildi/ban, e 
que licaiarn feridas 1U8 pessõis, algu-
mas das quaes gravemente. 

Aftlxamos copia desie (elegramma 
a p-.rta do nosso e>criplorlo. 

Aehando-se ausente da capital o b i 
chareiando Sampaio Dorla, í serr- ta-
rio em exercício da prr.-tderieia do 
l.tnliv Ai-adeiniro OuZ* de A'J0it0, o .sr 
dr. Jos-* Carlos de Macedo Soares, pre-
sidente da sociedade dos estuJantes 
do liirriio, enviou ao sr. u!rnlruiiie 
Noronha, ministro da Marinha, o se-
guinte teiegramiria : «Centro Acnde-
urro n.izr d' Agosto tia Faculdade de 
liireilo de Srlo Paulo apresenta menti-
dos pesames horrível sinistra A/nida-
b-.M.. 

ass issinasso, e em segu ida ma 

assassinasse a m im , si cila qui-

zesse ser esposa de u m mu-

la to ; confesso, porém, q u e isso 

mo contrar iar ia , embora ha ja 

mu l a t o s a quem amo, respeito, 

a d m i r o o venero. 

A mesma op i n i ão tom • leitor, 

ei é branco, embora d i ga o con-

t r a r i o para n ão offender o-, ami-

gos qu<3 o n ã o sejam. Desta re-

pugnânc i a , c q u e so pôde dizer 

q ue está 11a massa do sangue. 

Note-se que, si eu fosse mu-

lato, n e nhum desgosto m o cau-

saria esse capr icho da natureza, 

tendo nascido, c o m o nasci, num 

paiz onde ha tantos mu la tos il-

lustres. O quo eu não far ia nun-

ca era casar-me com mu lher 

branca , pr ime i ro , para n ã o des-

gos tar os parentes delia, segun-

do pelo receio do que cila aca-

basse por descobr ir no sou san-

gue tal ou q ua l super ior idade 

sobr- o meu,—supcr ior ida .16 que 

coust i tue o p r ime i ro fundamen-

to do terrível cr ime de Othel lo. 

En t re tan to , diga-sc a ver*!adc : 

tenho conhecido mui tos casars 

de mu la tos casados com bran-

cas, ou vice-verxu, quo são abso-

l u t amen te felizes. 

f.^ra do casamento, o prccon-

<e'ro da c r 6 odioso e ridículo. 

N ão d u v i d o que o haja em H. 

Pau lo , porque, q uando lá estive 

ha a l g u n s nnnos, notei, visiran-

a Escola Norma l , que todos 

os a l umnos eram brancos. .Não 

co inmun ique i a n i nguém o reprt-

ro, mas não deixei de pe rgun ta r 

aos meus botões :—Dar-se-á.casn 

que nas escolas publ icas du tí. 

1'aulo n ã o sejam admi t t i ias ; n 

cr ianças de còr '{ 

Kstou commct tendo , ta iv .z , 

tuna in just iça ; pôde ser que na-

que l le d ia , por acaso, todos as 

cr ianças de c r tivessem fal tado 

á Kscola ; pôde ser t ambém quo 

dc en t ão p a r a c í desai parecesse 

o exc lus iv i smo, »i cxc lu- iv ismo 

hav ia . 

Ao sr. presidente da Republica te-
legraplion lambem o sr. dr. Macedo 
Soares neste, termos: 

• Centro tnulemim Unzr de Af/ isto en-
via a s. exa. sentidos pesames ralas-
tioplic eulutou querida Patrla.• 

Ao sr. presidente da Republica o sr. 
dr. Jorire lihiriru, em nome do lista-
do de S. Paul 1. telegraphou associau-
do-se í graude d í r nacional. 

1) Grêmio Polyterluiiro d-1 S P.iuín, 
no mesmo sentido, enviou um tele-
grama,1 ao sr. dr. Rodrigues Alves, 

residente da Republica. 

Como podia ter-se dado a explcsAo 

O paiol do At/tiHtibam em qne se 
deu a exploslo nca a mela n iu , mas 
e-ta distancia é «nJo existente, pura 
o caso de uma exploslo. Acreditamos 
qiM t̂ nha sido causa do terrível de-
sastre unia detligraçllo e.poutauea de 
po voras 011 outros explosivos, no 
paiol referido . o augmeuto de tempe-
ratura provoca ás vezes essa decom-
posição impossível dc prever e mais 
de evitar. Já silo alguns os casos Iden-
licos nas mais adrantudas marinhas 
do mundo e entre esses aeode-rios de 
prompto 4 inemor.a o taoio.o desastre 
do Mame em a.uas de Cuba e a mais 
r. ceute cxplo«ío do Vihusa da mari-
nha japoneza. 

A idea de um descuido ou impru-
dência e perfeitamente absurda , um 
paiol de muuiç.lo C um culrj ile pa-
redes de aço e tiermetleameole fecha-
do nas suas seta tares, nômadas quaes 
é cravada a porta de legurança Esse 
cubo é meti,do dentro do navio, ern 
logar de maror resp-iardo : «Lá i i io 
vai Dingoem nem p, de Ir ain la que 
queira : rido ha luz nem ha fogo». 

Mesmo a hypotbese de um crime 
esti excluída, porque as portas que 
c ndo.rem ao pa oi tem var.as chaves 
ao cargo de a-rveniuarlus diversos. 

Os tio« os teiegrammai lalam em de-
rlagraçfto dus poivoras ewdites, rtc-is 
em iiiro glycerlui. 

S r i talvez isto e mais certamente 
exploslo das poltr ras, prw-nrada )>*•-
la íeílayrarftn ile quanqHer mansa» 
1'yrolerJnticai, eomo séja.n fujeiUn^a* e 
outros svinaes illuminaliros de suecor-
ro e de guerra. 

cariocas 

t ra-

f a u-

n ã o 

si y 

21 tle janeiro. 

A imprensa tem-se occttpado 

com u:na ques t ão que, n ão ten-

do, al iás, nada de nova, é sem-

pre interessante: a ques tão da 

cór da pcllc dos ind iv íduos , e o 

publ ico , o b o m publ ic i dos do-

mingos , mais desoccupado, o po r 

conseguinte, tnais b isbi lhote iro , 

q ue o dos ou t ros dias, foi bo je 

p ro f undamen te abalado pela no-

ticia de u m a tragédia dc fa-

mí l ia . 

A questão e a noticia da 

gedia vieram ambas du S. 

lo: quem sabe si as duas 

tèm a lguma re lação entre 

F o r m u l o u m a s imples hypothe-

se, porque n ã o conheço pessoal-

mente nenhum dos protagonis-

tas da tragédia . De nome co-

nhecia o pae in fant ic ida e su ic ida , 

e o noivo, si é o mesmo Copei-

los cu ja ass igna tu ra tem figu-

rado sob u l guns bonitos ver-

sos. 

N ã o sei si C3S? distineto poe-

ta tcin o sangue l impo , turno 

se diz ia ou t r ' o ra , inas o sena-

d o r paul ls la Irouxe-mc á idea 

aquc l le ou l ro senador, de Vene-

za, a l iás menos trágico e vio-

lento, que n ã o qu iz da r a ô the l-

lo a sua Desdemona , p o r q u t 

O the l l o não era branco. 

m 

Vamos e v e nhamos ! aos ppo-

pr ios egual i tar ios , cu jo esp i r i to 

s e emanc i pou de todos o s pre-

conceito-, r epngna r i a , como ao 

ve lho Brabanc io , entregar a fi-

lha , s i fosse branca , a u m h o -
m e m que, 11a expressão attenua-

dora dc um p o o t a p a r do Gon-

ça lve» Crespo, t ivesse 

. . . . . . n o r o a t o 
A s o m b r a d o a i l posto. 

N ã o e r e i o q u e , s i Deus m e 

Mie material mais tacii de expio-1 houv sao d a d o u m a filha, « u a 

ra l leceu , f inalmente, o i l lustr. i 

genera l i i a r t ho lomeu Mitre , cuja 

agoni. i d u r o u u m mez, d a n d o lo-

ga r aos t c l eg i ammas ma is sut-

prehenden tes , como es'.c, que, r a 

ante-vespera do passamento , pu-

b l icavam os j o r n a e s : « H a tres 

dias que o gener al Mitre está do 

d ieta . . 

O mo r t o foi u m g rande ame-

ricano, o como seu n o m e está 

duas vezes associado á histor ia 

do no-*o paiz, n ã o mu parecem 

exaggeradas as manifestações of 

ficiaes que o g ove r no brasi le iro 

de te rm inou se fizessem j>or oc-

casião dos seus funeraes. Apc-

nns s into que essas demonstra-

ções de sympa th i a o respeito se 

façam, impl ic i tamente , á Kcpu-

blica Argen t ina , onde ó inces-

sante a c ampanha de descreditc 

m o v i d a contra o B r a s i l . . . 

N i n g u é m pôde empana r o bri-

lho da v ida de I i a r tho lomeu Mi-

tre como guerre i ro e como po-

lítico. o seu pa iz deve-lhe uma 

estatua. 

N ão o cor.Hcço como prosador , 

e que ro crer que o n ão ficasso 

conhecendo como poeta pelos cn-

decassyl labos empare lhados dc 

que deu u m a pequena amost ra 

0 Coinmerrio tlr fiüu 1'anlo, de 

hon íom . U m dia pedi a u m ami-

go que 1110 cm prestasse a tra-

ducção do Dante, feita por elle, 

mas, no abr i r o vo lume , sor-

prehenderain-m dois meda lhõ , s 

desei ihados ao lado uni d o ou-

tro, u m com o retrato de Dante, 

ou t ro com o d 1 Mitre, e essa 

hespanl io lada, 011 antes, essa at-

gcu t i nada me aborreceu tanto, 

que devo lv i o vo l ume sem o 

1 ,-r. lõntretanlo , d i zem q u e a tra-

d u c ç ã o é boa. N ã o sei. 

A. K. 

NOTA D O D I A 

N ã o sc imag i na nem se des-
creve a c o m m o ; n o que hontem 
Sentiu a popu l a ç ão desta capital 
ao saber, em todos o s a j t t s hor-
r íve is detalhes, a f o rm idáve l ca-
tas t rophe de que foi v i c t imn a 
m a r i n h a brasi leira. N a s reda-
cções dos jornaes ap inbavam-se 
i n n u m e r a s pessoas para inda-
g a r de todos os p o rmeno res da 
pavoreisn exp losão do paiol d > 
Aqtsidabam, e não hav ia p h y -
s iouoo i ia que n ã o denunc iasse a 
mais p ungen t i s s ima dor . Toda* 
a casas copnnercine» has tearam 
bande i r a em funeral , a s musicas 
deis café» s i lenciaram, o thea t ro 
onde t raba lha u m a c o m p a n h i a 
ex t range i ra de ixou da f u n e c i o -
n ir , e m f i m . a m a n i f e s t a ç ã o d e 
pesar foi gera l j á p o r p a r t e d o 
p u b l i c o , ja por parte d o go-
verno . 

D n p u k s Am hoj* 

Despacltará ho e com o «r. presi-

dente do Estado o m. Keratarto da 

Agricaltura. 

A n o e i i f l * C o u i m l a l 

Amanhi, *s 8 horas da »•'<«. **%» 
empossado* oi novo* dtregAgM 1% 
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